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    nota editorial


    Brevíssima história deste catecismo


    Na promulgação do novo Catecismo da Igreja Católica, de 1992, São João Paulo ii dizia que “um catecismo deve apresentar, com fidelidade e de modo orgânico, o ensinamento da Sagrada Escritura, da Tradição viva na Igreja e do Magistério autêntico, bem como a herança espiritual dos Padres, dos santos e das santas da Igreja, para permitir conhecer melhor o mistério cristão e reavivar a fé do povo de Deus. Deve ter em conta as explicitações da doutrina que, no decurso dos tempos, o Espírito Santo sugeriu à Igreja”. E acrescentava: “É também necessário que ajude a iluminar, com a luz da fé, as novas situações e os problemas que ainda não tinham surgido no passado”.1 Este catecismo fora um projeto concebido trinta anos antes, durante o Concílio Vaticano ii. Quatro séculos precedentemente, por ocasião de outro grande concílio — o de Trento, que vinha, por sua vez, para tratar das situações e problemas de sua época —, era publicado o Catecismo Romano, cujo objetivo era expor a doutrina católica e esclarecer os párocos, motivo pelo qual foi chamado, também, de Catecismo dos Párocos.


    Em 1905, Sua Santidade o Papa São Pio x, com o mesmo objetivo de apresentar, com fidelidade e de modo orgânico, o ensinamento da Igreja, e de iluminar, com a luz da fé, as novas situações e problemas do seu tempo, achou por bem publicar um compêndio do Catecismo Romano, o Compêndio da Doutrina Cristã, que, com uma estrutura de perguntas e respostas, acabou ficando popular e posteriormente conhecido pelo nome Catecismo Maior de São Pio x.


    Em carta ao Cardeal Pietro Respighi, datada de 14 de junho de 1905, o Papa da Eucaristia prescreveu-o como o texto do catecismo a ser usado nas dioceses da província de Roma:


    A necessidade de prover quanto possível à formação religiosa da tenra juventude nos guiou à publicação de um catecismo que expusesse de modo claro os rudimentos da santa fé e daquelas verdades que devem orientar a vida de todo cristão. Portanto, após ter examinado muitos manuais em uso nas dioceses da Itália, pareceu-nos oportuno adotar, com ligeiros retoques, o texto há muitos anos aprovado pelos bispos do Piemonte, da Ligúria, da Lombardia, da Emília-Romanha e da Toscana.2


    Sabemos também, por uma entrevista do então Cardeal Ratzinger ao jornal de bispos italianos Avvenire, em 2003,3 que o compêndio “derivava de um texto que, por sua vez, foi preparado pelo mesmo Papa quando ainda era bispo de Mântua”.


    Convém não confundir este compêndio de 1905 com um outro texto, o Catecismo da Doutrina Cristã, de 1912, versão ainda mais reduzida e apurada daquele, como explica Pio x em nova carta ao mesmo cardeal:


    Com o passar dos anos, tanto por causa das novas dificuldades insidiosamente colocadas no caminho de qualquer ensino da doutrina cristã nas escolas, [...] Nós consentimos com a redução do velho catecismo em um novo [...], confiantes de que, com a bênção do Senhor, se tornará muito mais confortável e tanto, se não mais, vantajoso do que o antigo, seja porque o volume do livro e as coisas a serem aprendidas, muito reduzidas, não desanimarão os jovens, já bastante sobrecarregados pelos programas escolares, e permitirão que professores e catequistas o façam aprender na íntegra; seja porque estão, apesar da brevidade, mais explicadas e enfatizadas aquelas verdades que hoje, com imenso prejuízo às almas e à sociedade, são mais combatidas, ou incompreendidas, ou esquecidas.4


    O texto de início elaborado, porém, instruiu eficazmente e tornou maduros na fé a tantos, que o guardaram com ternura em suas memórias. Seu autor, um Papa santo, é modelo de heroicidade nas virtudes e exemplo ainda para nosso tempo, o que contribui para acrescer seu valor e significância. Sem perder seu frescor que vem da imutabilidade da fé, o Compêndio da Doutrina Cristã conserva, assim, sua utilidade também hoje; e é por isso que a Editora Ecclesiae o traz ao público em nova tradução, sem adequar o texto original às novas normas eclesiásticas (as atualizações vêm em notas de rodapé, quando necessário, e ao final, no apêndice).


    A lei do Senhor é perfeita, reconforta a alma; a ordem do Senhor é segura, instrui o simples. Os preceitos do Senhor são retos, deleitam o coração; o mandamento do Senhor é luminoso, esclarece os olhos. O temor do Senhor é puro, subsiste eternamente; os juízos do Senhor são verdadeiros, todos igualmente justos. Mais desejáveis que o ouro, que uma barra de ouro fino; mais doces que o mel, que o puro mel dos favos.5


    Aproximemo-nos, então, desse grande tesouro da doutrina, de modo que ele fique gravado em nossos corações e seja recordado continuamente e com alegria, pois “a porta da fé, que introduz na vida de comunhão com Deus e permite a entrada na sua Igreja, está sempre aberta para nós”.6







    COMPÊNDIO DA DOUTRINA CRISTÃ

    lição preliminar


    Da doutrina cristã e das suas 
principais partes


    1. Sois cristão?


    Sim, sou cristão pela graça de Deus.


    2. Por que dizeis “pela graça de Deus”?


    Digo “pela graça de Deus” porque ser cristão é um dom inteiramente gratuito de Deus, que nós não poderíamos merecer.


    3. Quem é verdadeiro cristão?


    Verdadeiro cristão é aquele que é batizado, que crê e professa a doutrina cristã, e que obedece aos legítimos pastores da Igreja.


    4. Que é a doutrina cristã?


    A doutrina cristã é a doutrina que Nosso Senhor Jesus Cristo nos ensinou, para nos mostrar o caminho da salvação.


    5. É necessário aprender a doutrina ensinada por Jesus Cristo?


    É certamente necessário aprender a doutrina ensinada por Jesus Cristo, e cometem grave falta aqueles que se descuidam de o fazer.


    6. Os pais e patrões são obrigados a mandar ao catecismo seus filhos e dependentes?


    Os pais e patrões são obrigados a buscar que seus filhos e dependentes aprendam a doutrina cristã, e tornam-se culpados perante Deus se se descuidam desta obrigação.


    7. De quem devemos receber e aprender a doutrina cristã?


    Devemos receber e aprender a doutrina cristã da Santa Igreja Católica.


    8. Como podemos ter certeza de que a doutrina cristã que recebemos da Santa Igreja Católica é realmente verdadeira?


    Temos certeza de que a doutrina cristã que recebemos da Igreja Católica é verdadeira porque Jesus Cristo, autor divino dessa doutrina, a confiou por meio de seus apóstolos à Igreja, por Ele fundada e constituída mestra infalível de todos os homens, prometendo-lhe a Sua divina assistência até o fim dos séculos.


    9. Há outras provas da verdade da doutrina cristã?


    A verdade da doutrina cristã é demonstrada ainda pela santidade eminente de todos que a professaram e a professam, pela heróica fortaleza dos mártires, pela sua rápida e admirável propagação no mundo e pela sua plena conservação através de tantos séculos de várias e contínuas lutas.


    10. Quantas e quais são as principais e mais necessárias partes da doutrina cristã?


    As principais e mais necessárias partes da doutrina cristã são quatro: o Credo, o Pai-Nosso, os mandamentos e os sacramentos.


    11. Que nos ensina o Credo?


    O Credo nos ensina os principais artigos da nossa santa fé.


    12. Que nos ensina o Pai-Nosso?


    O Pai-Nosso nos ensina tudo o que devemos esperar de Deus e tudo o que Lhe devemos pedir.


    13. Que nos ensinam os mandamentos?


    Os mandamentos nos ensinam tudo o que devemos fazer para agradar a Deus, que se resume em amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos, por amor de Deus.


    14. Que nos ensina a doutrina dos sacramentos?


    A doutrina dos sacramentos nos dá a conhecer a natureza e o bom uso dos meios que Jesus Cristo instituiu para perdoar-nos os pecados, comunicar-nos a Sua graça e infundir e aumentar em nós as virtudes da fé, da esperança e da caridade.







    parte primeira


    Do Símbolo dos Apóstolos, 
chamado comumente de Credo


    capítulo i


    Do Credo em geral


    15. Qual é a primeira parte da doutrina cristã?


    A primeira parte da doutrina cristã é o Símbolo dos Apóstolos, chamado comumente de Credo.


    16. Por que chamais o Credo de “Símbolo dos Apóstolos”?


    O Credo chama-se “Símbolo dos Apóstolos” porque é um compêndio das verdades da fé ensinada pelos apóstolos.


    17. Quantos são os artigos do Credo?


    Os artigos do Credo são doze.


    18. Recitai-os.


    (i) Creio em Deus Pai Todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra, (ii) e em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor, (iii) que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria; (iv) padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; (v) desceu à mansão dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; (vi) subiu aos Céus, está sentado à direita de Deus Pai Todo-poderoso, (vii) donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. (viii) Creio no Espírito Santo; (ix) na Santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, (x) na remissão dos pecados, (xi) na ressurreição da carne, (xii) na vida eterna. Amém.


    19. Que quer dizer a palavra “creio”, que dizeis no princípio do Símbolo?


    A palavra “creio” quer dizer: tenho por absolutamente verdadeiro tudo o que é contido nesses doze artigos, e creio nessas verdades com maior firmeza do que se as visse com os meus próprios olhos, porque Deus, que não pode nem enganar-se nem enganar-nos, as revelou à Santa Igreja Católica e, por meio desta, as revela também a nós.


    20. Que contêm os artigos do Credo?


    Os artigos do Credo contêm todas as principais verdades que devemos crer acerca de Deus, de Jesus Cristo e da Igreja, sua Esposa.


    21. É muito útil recitar freqüentemente o Credo?


    É utilíssimo recitar freqüentemente o Credo a fim de imprimir cada vez mais em nosso coração as verdades da fé.


    capítulo ii


    Do primeiro artigo do Símbolo


    §1. de deus pai e da criação


    22. Que nos ensina o primeiro artigo: “Creio em Deus, Pai Todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra”?


    O primeiro artigo do Credo nos ensina que há um só Deus, que é Todo-poderoso e que criou o Céu, a Terra e todas as coisas que no Céu e na Terra se contêm, isto é, todo o universo.


    23. Como sabemos que Deus existe?


    Sabemos que Deus existe porque a nossa razão no-lo demonstra e a fé no-lo confirma.


    24. Por que se diz que Deus é Pai?


    Diz-se que Deus é Pai i) porque é Pai, por natureza, da segunda pessoa da Santíssima Trindade, isto é, do Filho por Ele gerado; ii) porque Deus é Pai de todos os homens, que Ele criou, conserva e governa; iii) porque, finalmente, é Pai por graça de todos os bons cristãos, os quais, por esta razão, se chamam filhos adotivos de Deus.


    25. Por que o Pai é a primeira pessoa da Santíssima Trindade?


    O Pai é a primeira pessoa da Santíssima Trindade porque não procede de outra pessoa, mas é o princípio das outras duas pessoas, isto é, do Filho e do Espírito Santo.


    26. Que quer dizer a palavra “todo-poderoso”?


    A palavra “todo-poderoso” quer dizer que Deus pode fazer tudo o que quer.


    27. Deus não pode pecar nem morrer; como, portanto, se diz que Ele pode fazer tudo?


    Diz-se que Deus pode fazer tudo, embora não possa nem pecar nem morrer, porque o poder pecar ou morrer não é efeito de potência, mas de fraqueza, a qual não pode existir em Deus, que é perfeitíssimo.


    28. Que quer dizer “Criador do Céu e da Terra”?


    Criar quer dizer fazer algo do nada; por isso Deus se diz Criador do Céu e da Terra, porque fez do nada o Céu e a Terra e todas as coisas que no Céu e na Terra se contêm, isto é, todo o universo.


    29. O mundo foi criado somente pelo Pai?


    O mundo foi igualmente criado por todas as três pessoas divinas, porque tudo o que uma pessoa faz em relação às criaturas, fazem-no com o mesmo ato as outras duas.


    30. Por que, então, a criação se atribui particularmente ao Pai? 


    A criação se atribui particularmente ao Pai porque a criação é efeito da onipotência divina, a qual se atribui


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    






    





APÊNDICE: 
ORAÇÕES E FÓRMULAS ATUALIZADAS36


    Principais orações


    sinal da cruz


    Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.


    pai-nosso


    Pai nosso que estais nos Céus,


    santificado seja o vosso Nome,


    venha a nós o vosso Reino,


    seja feita a vossa vontade


    assim na Terra como no Céu;


    o pão nosso de cada dia nos dai hoje,


    perdoai-nos as nossas ofensas


    assim como nós perdoamos


    a quem nos tem ofendido,


    e não nos deixeis cair em tentação,


    mas livrai-nos do mal.


    Amém.


    glória ao pai


    Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo,


    como era no princípio, agora e sempre,


    e por todos os séculos dos séculos.


    Amém.


    ave-maria


    Ave Maria, cheia de graça,


    o Senhor é convosco;


    bendita sois vós entre as mulheres


    e bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus.


    Santa Maria, Mãe de Deus,


    rogai por nós, pecadores,


    agora e na hora da nossa morte.


    Amém.


    credo apostólico


    Creio em Deus Pai Todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra.


    E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor,


    que foi concebido pelo poder do Espírito Santo;


    nasceu da Virgem Maria;


    padeceu sob Pôncio Pilatos,


    foi crucificado, morto e sepultado;


    desceu à mansão dos mortos;


    ressuscitou ao terceiro dia;


    subiu aos Céus;


    está sentado à direita de Deus Pai Todo-poderoso,


    donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.


    Creio no Espírito Santo,


    na Santa Igreja Católica,


    na comunhão dos santos,


    na remissão dos pecados,


    na ressurreição da carne


    e na vida eterna.


    Amém.


    salve rainha


    Salve Rainha, Mãe de misericórdia,


    vida, doçura, esperança nossa, salve!


    A vós bradamos, os degredados filhos de Eva,


    a vós suspiramos, gemendo e chorando neste vale de lágrimas.


    Eia, pois, Advogada nossa,


    esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei,


    e, depois deste desterro, mostrai-nos Jesus, 
bendito fruto do vosso ventre,


    ó clemente, ó piedosa, ó doce sempre Virgem Maria.


    santo anjo do senhor


    Santo Anjo do Senhor,


    meu zeloso guardador,


    se a ti me confiou a piedade divina,


    sempre me rege, me guarda,


    me governa e ilumina.


    Amém.


    pelas almas (requiem aeternam)


    Dai-lhes, Senhor, o descanso eterno


    e que a luz perpétua as ilumine.


    Descansem em paz.


    Amém.


    ato de fé


    Meu Deus, eu creio em tudo o que vós revelastes e a Santa Igreja nos ensina, porque não podeis enganar-vos nem enganar-nos. E, expressamente, creio em vós, único e verdadeiro Deus em três pessoas iguais e distintas: Pai, Filho e Espírito Santo; e creio em Jesus Cristo, Filho de Deus encarnado, morto e ressuscitado por nós, e que a cada um dará, segundo as suas obras, o prêmio ou o castigo eterno. Nesta fé quero viver e morrer. Senhor, aumentai a minha fé. Amém.


    ato de esperança


    Meu Deus, porque sois onipotente, infinitamente misericordioso e fidelíssimo às vossas promessas, eu espero da vossa bondade que, em atenção aos méritos de Jesus Cristo, nosso Salvador, me dareis a vida eterna e as graças necessárias para a alcançar, como prometestes aos que praticassem as boas obras, que eu me proponho realizar ajudado com o auxílio da vossa divina graça. Senhor, sois minha esperança, na qual quero viver e morrer; jamais serei confundido. Amém.


    ato de caridade


    Eu vos amo, ó meu Deus, de todo o meu coração e sobre todas as coisas, porque sois infinitamente amável e bom, e antes quero perder tudo do que vos ofender. Por amor de vós, amo ao meu próximo como a mim mesmo e perdôo as ofensas recebidas. Senhor, fazei que eu vos ame sempre mais. Amém.


    ato de contrição


    Meu Deus, porque sois infinitamente bom e vos amo de todo o meu coração, pesa-me de vos ter ofendido e, com o auxílio da vossa divina graça, proponho firmemente emendar-me e nunca mais vos tornar a ofender. Peço e espero o perdão das minhas culpas pela vossa infinita misericórdia. Amém.


    oração da manhã


    Eu vos adoro, meu Deus, e vos amo de todo o coração. Dou-vos graças por me terdes criado, feito cristão e conservado nesta noite. Ofereço-vos as ações deste dia; fazei que sejam todas segundo a vossa santa vontade, para maior glória vossa. Preservai-me do pecado e de todo o mal. A vossa graça esteja sempre comigo e com todos os que me são caros. Amém.


    oração da noite


    Eu vos adoro, meu Deus, e vos amo de todo o coração. Dou-vos graças por me terdes criado, feito cristão e conservado neste dia. Perdoai-me as faltas que hoje cometi e, se fiz algum bem, aceitai-o. Guardai-me durante o repouso e livrai-me dos perigos. A vossa graça esteja sempre comigo e com todos os que me são caros. Amém.


    Principais verdades da fé cristã


    os dois principais mistérios da fé


    i) Unidade e Trindade de Deus.


    ii) Encarnação, Paixão, Morte e Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo.


    os sete sacramentos


    Batismo, Crisma, Eucaristia, Penitência, Unção dos Enfermos, Ordem e Matrimônio.


    os sete dons do espírito santo


    Sabedoria, entendimento, conselho, fortaleza, ciência, piedade e temor de Deus.


    as três virtudes teologais


    Fé, esperança e caridade.


    as quatro virtudes cardeais


    Prudência, justiça, fortaleza e temperança.


    os quatro novíssimos


    Morte, juízo, inferno e Paraíso.


    Normas fundamentais da vida cristã


    os dez mandamentos de deus ou decálogo


    i) Adorar a Deus e amá-lo sobre todas as coisas.


    ii) Não invocar o santo nome de Deus em vão.


    iii) Santificar os domingos e festas de guarda.


    iv) Honrar pai e mãe.


    v) Não matar.


    vi) Não pecar contra a castidade.


    vii) Não furtar.


    viii) Não levantar falso testemunho.


    ix) Não desejar a mulher do próximo.


    x) Não cobiçar as coisas alheias.


    os dois mandamentos da caridade


    i) Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu espírito;


    ii) Amarás o teu próximo como a ti mesmo.


    as bem-aventuranças evangélicas


    i) Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos Céus.


    ii) Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a Terra.


    iii) Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.


    iv) Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados.


    v) Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.


    vi) Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus.


    vii) Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus.


    viii) Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor da justiça, porque deles é o reino dos Céus.


    os cinco preceitos gerais da igreja


    i) Participar da Missa, aos domingos e festas de guarda e abster-se de trabalhos e atividades que impeçam a santificação desses dias.


    ii) Confessar os pecados ao menos uma vez cada ano.


    iii) Receber o sacramento da Eucaristia ao menos na Páscoa.


    iv) Guardar a abstinência e jejuar nos dias determinados pela Igreja.


    v) Contribuir para as necessidades materiais da Igreja, segundo as próprias possibilidades.


    as sete obras de misericórdia corporais


    i) Dar de comer aos famintos.


    ii) Dar de beber aos sedentos.


    iii) Vestir os nus.


    iv) Dar hospitalidade aos peregrinos.


    v) Visitar os enfermos.


    vi) Visitar os presos.


    vii) Enterrar os mortos.


    as sete obras de misericórdia espirituais


    i) Dar conselhos aos dúbios.


    ii) Instruir os ignorantes.


    iii) Advertir os pecadores.


    iv) Consolar os aflitos.


    v) Perdoar as ofensas.


    vi) Suportar com paciência as pessoas molestas.


    vii) Rogar a Deus pelos vivos e pelos mortos.


    os sete vícios capitais


    i) Soberba.


    ii) Avareza.


    iii) Luxúria.


    iv) Ira.


    v) Gula.


    vi) Inveja.


    vii) Preguiça.


    os seis pecados contra o espírito santo


    i) Desespero da salvação.


    ii) Presunção de salvar-se sem mérito.


    iii) Negar a verdade conhecida.


    iv) Inveja da graça alheia.


    v) Obstinação nos pecados.


    vi) Impenitência final.


    os quatro pecados que bradam ao céu 
e pedem a deus por vingança


    i) Homicídio voluntário.


    ii) Pecado impuro contra a ordem da natureza.


    iii) Opressão dos pobres.


    iv) Defraudação do salário dos operários.


    


    
      
        1 Constituição Apostólica Fidei Depositum, 11 de outubro de 1992.

      


      
        2 Lettera del Santo Padre Pio x con cui prescrive un nuovo Compendio del Catechismo alle diocesi della provincia di Roma, al Signor Cardinale Pietro Respighi nostro Vicario Generale, Vaticano, 14 de junho de 1905.

      


      
        3 Gianni Cardinale, Il catechismo in un mondo postcristiano: Intervista con il Cardinale Joseph Ratzinger, 30giorni, n. 04, 2003.

      


      
        4 Lettera del Santo Padre Pio x al Cardinale Pietro Respighi, Vicario di Roma, con la quale viene approvato il Catechismo della Dottrina Cristiana per la diocesi e la provincia ecclesiastica di Roma, Vaticano, 18 de outubro de 1912.

      


      
        5 Sl 18, 8–11.

      


      
        6 Carta Apostólica sob forma de motu proprio Porta fidei, com a qual se proclamou o Ano da Fé (2012–2013).

      


      
        7 “Desde a eternidade, desde sempre, por todo o sempre” — nt.

      


      
        8 “Assim como inteligimos o Pai como princípio da geração, e o Pai e o Filho como princípio de inspiração, necessário é atribuirmos ao Pai a potência de gerar, e ao Pai e ao Filho, a de espirar” (Santo Tomás de Aquino, Suma teológica, ia, q. 41, a. 4) — ne.

      


      
        9 O original usa a palavra “dívidas” — ne.

      


      
        10 “Farás também dois querubins de ouro batido nas duas extremidades do oráculo” (Ex 25, 18) — nt.

      


      
        11 “Faze uma serpente de bronze, e põe-na por sinal: aquele que, sendo ferido, olhar para ela, viverá” (Nm 21, 8) — nt.

      


      
        12 Diz o cic no §2185, citando o cânon 1247 do atual Código de Direito Canônico: “Aos domingos e outros dias festivos de preceito, os fiéis abstenham-se de trabalhos e negócios que impeçam o culto devido a Deus, a alegria própria do Dia do Senhor, a prática das obras de misericórdia ou o devido repouso do espírito e do corpo. As necessidades familiares ou uma grande utilidade social constituem justificações legítimas em relação ao preceito do descanso dominical. Mas os fiéis estarão atentos a que legítimas desculpas não introduzam hábitos prejudiciais à religião, à vida de família e à saúde” — ne.

      


      
        13 A formulação atual dos cincos preceitos gerais da Igreja está no apêndice “Orações e fórmulas atualizadas”, p. 270 — ne.

      


      
        14 A obrigação de satisfazer o preceito na própria paróquia não é mais vigente — ne.

      


      
        15 Diz o n. 32 do atual Ritual Romano para a celebração do Matrimônio: “Se o Matrimônio se celebrar em dia de caráter penitencial, principalmente no tempo da Quaresma, o pároco deve advertir os esposos para que tenham em conta a índole peculiar daquele dia. Evite-se absolutamente a celebração do Matrimônio na Sexta-feira da Paixão do Senhor e no Sábado Santo”— ne.

      


      
        16 Segundo o atual Pontifical Romano, reformado por decreto do Concílio Vaticano ii, na Constituição Apostólica Divinae consortium naturae, de São Paulo vi, a forma é: “Recebe, por este sinal, o Espírito Santo, o dom de Deus” — ne.

      


      
        17 Diz ainda o catecismo hoje vigente: “Todo o batizado ainda não confirmado pode e deve receber o sacramento da Confirmação. Uma vez que Batismo, Confirmação e Eucaristia formam uma unidade, segue-se que ‘os fiéis têm obrigação de receber este sacramento no tempo devido’, porque, sem a Confirmação e a Eucaristia, o sacramento do Batismo é, sem dúvida, válido e eficaz, mas a iniciação cristã fica incompleta. O costume latino, desde há séculos, aponta ‘a idade da razão’ como referência para se receber a Confirmação. Em perigo de morte, porém, devem confirmar-se as crianças, mesmo que ainda não tenham atingido a idade da razão” (cic §1306–1307) — ne.

      


      
        18 Ver n. 576, p. 109 — nt.

      


      
        19 O jejum desde a meia-noite era a antiga disciplina eucarística. Tendo em vista as Missas noturnas que se haviam tornado mais freqüentes em sua época, o Papa Pio xii, na Constituição Apostólica Christus Dominus, de 1953, permitiu que se reduzisse o jejum a três horas para alimentos sólidos e bebidas alcoólicas, e a uma hora para bebidas não-alcoólicas. Mais tarde, o Papa Paulo vi reduziu o jejum a uma hora de modo geral — ne.

      


      
        20 Na liturgia antiga, hoje a forma extraordinária do rito romano, lia-se o Prólogo do Evangelho de São João (Jo 1, 1–14) ao final da Missa; é por isso que aqui se diz “dois Evangelhos” — ne.

      


      
        21 Na Constituição Apostólica Indulgentiarum doctrina (1967), São Paulo vi promulgou que, “no que tange à indulgência parcial, fica abolida a antiga determinação por dias e anos; escolhe-se nova norma ou medida segundo a qual a própria ação do fiel, que cumpre a obra enriquecida duma indulgência, é levada em consideração”. O texto original do autor foi mantido; é conveniente que o leitor consulte, conforme seu interesse particular, as determinações vigentes promulgadas pela Penitenciaria Apostólica — ne.

      


      
        22 Os pecados “reservados” são aqueles que só podem ser perdoados pela Santa Sé, como a profanação da Eucaristia, a violação do sigilo sacramental por parte de um sacerdote e a violência física contra o Papa — ne.

      


      
        23 O Papa Paulo vi, ao reformar a disciplina da Sagrada Ordem com a carta apostólica em forma de motu proprio Ministeria quaedam, de 15 de agosto de 1972, suspendeu o subdiaconato e as ordens menores (ostiariato, leitorato, exorcistado e acolitato). No lugar das ordens menores, instituiu os ministérios de leitor e acólito, dos quais são exigidas ainda as funções que antes estavam confiadas ao subdiaconato. Os ministérios podem ser confiados também aos leigos não-
-candidatos ao sacerdócio. Permanecem assim as três ordens de instituição divina: episcopado, sacerdócio simples e diaconato — ne.

      


      
        24 As ordens menores, mencionadas na nota anterior — ne.

      


      
        25 Em italiano, cardine, que deriva da palavra latina cardo, -dĭnis, indica uma das duas partes que compõem as dobradiças de portas ou janelas. Apesar de sinônimo de “base” e “fundamento”, é antes o ponto de apoio para algo que lhe gira em torno. Assim como toda orientação gira em torno dos pontos cardeais, assim também todas as demais virtudes giram em torno das virtudes cardeais — nt.

      


      
        26 O Salmo 130, iniciado, no texto latino, pelas palavras “De profundis clamavi ad te, Domine” — ne.

      


      
        27 Hoje, na forma ordinária do rito romano, esta festa se une à da Apresentação do Senhor no templo, celebrada a 2 de fevereiro, 40 dias após o Natal — ne.

      


      
        28 Ainda mantidos na forma extraordinária do rito romano, tais domingos não fazem parte do calendário do Novus Ordo — ne.

      


      
        29 A atual disciplina da Igreja determina que ao jejum estão obrigados os que tiverem completado 18 anos, até os 59 anos completos. Estão dispensadas as grávidas, os doentes e os que precisam executar árduo trabalho braçal no dia do jejum — ne.

      


      
        30 As Rogações são dias de oração, e antigamente também de jejum, instituídos pela Igreja com os fins enumerados a seguir, na primeira questão do capítulo. Até a reforma litúrgica ocorrida depois do último concílio, havia no calendário romano geral duas celebrações específicas quanto a isso. A primeira, chamada de “Ladainhas maiores” e prescrita por São Gregório Magno, acontecia a 25 de abril, dia em que seria instituída, mais tarde, a festa de São Marcos. A segunda, chamada de “Ladainhas menores”, foi prescrita por Leão iii e acontecia ao longo da segunda-feira, da terça-feira e da quarta-feira precedentes à solenidade da Ascensão do Senhor — ne.

      


      
        31 No original italiano, aqui e nas demais ocorrências, tem-se “Corpus Domini”, que é como a festa é chamada na Itália — ne.

      


      
        32 Em cada diocese celebra-se a dedicação da catedral, e cada igreja comemora a data da sua dedicação. De modo particular, a 9 de novembro de todos os anos se celebra no rito romano a dedicação da Basílica de Latrão, a mais antiga e a primeira em dignidade das igrejas do Ocidente — ne.

      


      
        33 Em 1950, o Papa Pio xii, em sua Constituição Apostólica Munificentissimus Deus, definiu solenemente o dogma da Assunção de Nossa Senhora em corpo e alma ao Céu — ne.

      


      
        34 “Esperando contra toda a esperança, teve fé e tornou-se, por isso, pai de muitas gentes, segundo o que lhe foi dito: Assim será a tua descendência [Gn 15, 5]” (Rm 4, 18) — nt.

      


      
        35 “Aqueles que tiverem sido doutos, resplandecerão como a luz do firmamento; e os que tiverem ensinado a muitos o caminho da justiça, brilharão como as estrelas por toda a eternidade” (Dn 12, 3) — nt.

      


      
        36  As atualizações receberam a aprovação em reunião comum da Comissão Episcopal pela Catequese e da Comissão Episcopal para a Liturgia, bem como a aprovação do Conselho da Presidência da cei (8 de março de 1967) — ne.
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